
ESTEREOISOMERIA
DE COMPOSTOS
ORGÂNICOS

ESTER
EO

ISO
M

ER
IA

 D
E CO

M
PO

STO
S O

RG
Â

N
ICO

S
G

Ó
ES

A estereoquímica é um ramo da química que 
estuda os aspectos tridimensionais das 
moléculas e suas aplicações. Devido à 
complexidade do assunto, poucas são as opções 
de livros-texto nacionais.  

Visando preencher essa lacuna, esta obra traz uma 
abordagem única, concisa, inédita na forma de apresentação, 
e, principalmente, em sua didática, sendo estes seus 
diferenciais. As áreas das ciências exatas e da saúde carecem 
de conteúdos como este, que viabiliza a compreensão e a 
aplicação nos estudos que se referem à estrutura química de 
moléculas, especialmente aquelas biologicamente ativas, 
e suas interações com o meio biológico. 

Diante disso e de sua abrangência, esta obra mostra-se uma 
ferramenta indispensável para alunos de cursos de graduação 
e pós-graduação em Química, Farmácia, Biologia, Medicina e 
áreas afins, além de servir como fonte de consulta para 
professores e pesquisadores que queiram se apropriar dos 
conteúdos em questão e suas aplicações. 
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CAPÍTULO 1
REPRESENTAÇÃO DE FÓRMULAS 

ESTRUTURAIS PLANAS

É importante, antes de começar os capítulos de isomeria, revisar as principais fór-
mulas estruturais planas que são utilizadas na química orgânica. São elas:

Fórmulas de Lewis (pontos que representam elétrons de valência).
Fórmulas de traços (os traços representam os elétrons de valência formando as 
ligações).
Fórmulas condensadas (mostram todos os carbonos e hidrogênios e omitem as 
ligações covalentes).
Fórmulas de linha-ângulo (ziguezague) (os átomos de carbono e hidrogênio não 
são mostrados. A linha indica a ligação entre carbonos).

A seguir, as principais fórmulas estruturais planas:

1.1 FÓRMULAS DE LEWIS
Na estrutura de Lewis, cada elétron de valência é representado por um ponto. 

As ligações químicas covalentes são representadas por pares de elétrons. Então, por 
exemplo, entre dois átomos de carbono, uma ligação simples corresponde a um par 
de elétrons compartilhado (C:C); uma ligação dupla corresponde a dois pares de 
elétrons (C::C) e uma ligação tripla corresponde a três pares de elétrons comparti-
lhados (C:::C).
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Exemplos de alguns hidrocarbonetos

1.2 FÓRMULAS DE TRAÇOS

Nas fórmulas de traços, um par de elétrons compartilhado (C:C) na estrutura de 
Lewis é representado por um traço (C-C), uma ligação dupla (C::C) de Lewis é repre-
sentada por dois traços (C=C) e uma ligação tripla (C:::C) é representada por três 
traços (C≡C).

Exemplos
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1.3 FÓRMULAS CONDENSADAS
Correspondem a uma simplificação estrutural. Mostram todos os carbonos, hidro-

gênios e outros átomos e omitem as ligações covalentes de traços ou de pontos.

Exemplos

1.4 FÓRMULAS DE LINHA-ÂNGULO (ZIGUEZAGUE)
As fórmulas de linha-ângulo são representações mais fáceis e rápidas de serem 

desenhadas, em comparação com outras fórmulas. Esse tipo de fórmula não mostra 
os carbonos nem os hidrogênios, apenas as ligações covalentes na forma de linha ou 
traço entre os carbonos, que são representados pelos vértices. Sabendo que o carbono 
forma quatro ligações covalentes, fica fácil a dedução, contando com as linhas já exis-
tentes na fórmula, da quantidade de hidrogênios que fazem parte, mas são omitidos na 
estrutura. Observe no exemplo a seguir que, nas extremidades envolvidas pelo ciclo de 
número 1, é mostrado apenas um traço (uma ligação), subentendendo-se que nesses 
carbonos há três hidrogênios. Os vértices envolvidos pelo ciclo de número 2 apresen-
tam dois traços (duas ligações). Dessa forma, fica subentendido que naqueles carbonos 
há dois hidrogênios e, nos vértices envolvidos pelo ciclo de número 3, há três traços 
(três ligações), portanto, apenas um hidrogênio.
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Exemplos da substituição dos ciclos por CH3, CH2 e CH

1.5 INFORMAÇÃO SOBRE NOMENCLATURA
Existe um conjunto de regras estabelecidas pela IUPAC (do inglês, International Union 

of Pure and Applied Chemistry e, em português, União Internacional de Química 
Pura e Aplicada) que são as mais utilizadas. Outra fonte para nomear uma substância é  
a CA (Chemical Abstracts). Sua formação obedece a regras particulares que são 
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frequentemente parecidas com as da IUPAC. Encontra-se ainda outra denomi-
nação, a INN (International Nonproprietary Name), geralmente utilizada para 
medicamentos, inserida para designar de forma simples e sem ambiguidade as 
substâncias farmacêuticas. Em caso de dúvida ou para se aprofundar mais sobre os 
nomes sistemáticos de compostos químicos, o estudante pode consultar as regras 
editadas pela IUPAC.
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